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(...)

Considerando a moda como fenômeno representativo 
do contexto contemporâneo, e diante da necessidade 
de reduzir os impactos socioambientais da moda, este 
capítulo se debruça sobre a moda para propor reflexão 
a respeito de novas possibilidades de atuação do design 
contemporâneo, como o design de transições para a sus-
tentabilidade.  A partir da teoria multinível de transições, 
analisamos o atual sistema da moda – e seus impactos 
socioambientais –, representado pelo modelo do (ultra) 
fast fashion, e refletimos sobre as oportunidades para o 
desenvolvimento de cenários mais sustentáveis manifes-
tadas pelo movimento slow fashion, considerado como 
uma semente para a transformação do sistema da moda. 
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INTRODUÇÃO
O design de moda não diz respeito apenas àquilo 
que vestimos; mais do que isso, é uma manifesta-
ção de identidade pessoal e de pertencimento ao 
grupo, além de se relacionar e influenciar todos 
os outros objetos materiais e imateriais ao nosso 
redor. Por estas manifestações e segmentos do 
design, como a moda, podemos analisar a socie-
dade e seus indivíduos. No contexto contemporâ-
neo, também chamado de hipermoderno, a moda 
se destaca por refletir a compressão do tempo 
e o excesso de velocidade e do consumo. Assim, 
a moda tem exercido influência direta sobre as 
transformações dos valores sociais, desempe-
nhando papel significativo na aceleração do ritmo 
de vida, sendo um exemplo eloquente dessa 
peculiar experiência temporal que caracteriza a 
contemporaneidade (Agamben, 2009). 

Na contemporaneidade, destaca–se, também, 
a pauta da sustentabilidade, que muitas vezes 
parece se chocar com as dinâmicas próprias do 

D esse modo, visamos melhor compreender o 
contexto atual para analisar as mudanças ne-

cessárias para a criação de novos cenários mais 
sustentáveis na moda, considerando os papéis que 
designers de moda podem assumir no processo de 
transição para a sustentabilidade. Como resultado, 
a abordagem da teoria multiníveis permitiu melhor 
compreensão das mudanças necessárias em di-
ferentes níveis do sistema da moda, abrangendo 
desde aspectos individuais até estruturas organiza-
cionais, com o objetivo de impulsionar uma trans-
formação em direção à sustentabilidade.

IMAGEM DE ABERTURA 
Imagem: Modalização. 
Fonte: Érico Vieira – Abstratoria
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tanto a prática quanto o ensino de design de 
moda ainda apresentam enfoque pontual no que 
diz respeito à abrangência das soluções propos-
tas, muitas vezes concentradas, por exemplo, no 
uso de materiais mais sustentáveis e desenvolvi-
mento de vestuário a partir do reaproveitamento 
de materiais e produtos que seriam descartados. 
Embora essas sejam ações necessárias, não são 
suficientes para atacar as raízes dos problemas 
socioambientais que permeiam o atual sistema da 
moda. Diante disso, os designers de moda devem 
promover mudanças radicais, incluindo transfor-
mações sistêmicas e disruptivas não somente 
nos modelos de produção e consumo, como 
também nos modos de ser e pensar. É necessário 
remodelar o próprio sistema da moda.

O termo "contemporâneo", tão presente neste en-
saio, denota algo que está situado no mesmo pe-
ríodo temporal em que vivemos, podendo ser uti-
lizado para caracterizar o atual sistema da moda. 
Contudo, para o design contemporâneo é essencial 
a habilidade de transcender o momento presen-
te, permitindo–nos compreender a essência do 

design de maneira geral e do design de moda 
de maneira específica. Ainda assim – ou justa-
mente por causa disso – existe a demanda por 
uma moda mais sustentável que ultrapassa a 
abordagem do marketing verde, pois manter uma 
abordagem superficial da sustentabilidade pode 
comprometer a competitividade das empresas 
em longo prazo (Lipovetsky, 2009). Portanto, a 
integração da sustentabilidade no design de moda 
emerge como uma nova necessidade no desen-
volvimento de produtos e serviços, tornando–se 
um dos maiores desafios contemporâneos.

O design contemporâneo tem como um dos seus 
imperativo a sustentabilidade, o que envolve a ne-
cessidade de transições e diferentes abordagens 
e concepções. 

O design de moda, alinhado com a sustentabilida-
de, tem evoluído suas ações ao longo do tempo, 
desde a seleção de materiais de baixo impacto 
socioambiental e projeto do ciclo de vida do ves-
tuário até abordagens mais abrangentes, como o 
design de sistemas produtos–serviços. Contudo, 
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manifestação de novos cenários emergentes 
na moda, com potencial transformador rumo à 
sustentabilidade.

DESIGN CONTEMPORÂNEO  
E O DESIGN DE TRANSIÇÕES  
PARA A SUSTENTABILIDADE
Design contemporâneo abrange os projetos co-
nectados ao atual espírito do tempo, que tem sido 
marcado pelo reconhecimento da responsabilidade 
socioambiental dos designers e voltado às mani-
festações próprias e a temas emergentes de cada 
época, na relação da historicidade com as mudan-
ças do conhecimento e as inovações que ocor-
rem em diferentes âmbitos que dizem respeito à 
contemporaneidade e rompem com os padrões 
modernos racionalistas em sintonia com a com-
plexidade, subjetividade, sensibilidade e a diluição 
das fronteiras do conhecimento (Moura, 2021). 

nosso tempo sob diferentes ângulos, a partir das 
conexões com outros contextos históricos (Moura, 
2008). Desse modo, é importante compreender 
o passado e o modo como o contexto atual foi 
forjado. Mas também é fundamental olhar para o 
futuro e vislumbrar novas possibilidades, de modo 
a projetar novos contextos, novas formas – mais 
sustentáveis – de vivenciar o design de forma geral 
e o segmento de design de moda.

Este capítulo se debruça sobre a moda para 
refletir sobre o cenário atual e a respeito de 
possíveis cenários futuros a partir das lentes do 
design contemporâneo e das transições para a 
sustentabilidade. Assim, visa analisar o atual sis-
tema da moda – e seus impactos socioambien-
tais – e refletir sobre as oportunidades para o 
desenvolvimento de cenários mais sustentáveis 
a partir da perspectiva multinível das transições 
sistêmicas. Para melhor definir o escopo de aná-
lise, adotamos o (ultra) fast fashion como um 
símbolo emblemático da moda contemporânea 
e o seu contraponto, o slow fashion, como uma 
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intervenções pontuais sobre fluxos, materiais e 
produtos até abordagens mais sistêmicas que 
envolvem o design de serviços, a inovação social 
e o projeto de transições para a sustentabilidade 
(Ceschin; Gaziulusoy, 2016; Irwin, 2015).

Com esse processo de expansão, o design para 
a sustentabilidade tem buscado ampliar seu 
poder de transformação, passando a lidar com 
questões cada vez mais sistêmicas e, conse-
quentemente, mais complexas. Essas questões 
demandam não apenas mudanças de postura 
por parte dos designers, mas também mudanças 
significativas no comportamento e na cultura da 
sociedade como um todo. Trata–se, portanto, de 
uma missão grandiosa, de longo prazo, visando à 
construção de novos cenários mais sustentáveis. 
Cenários esses que precisam ser costurados co-
letivamente, por cidadãos e profissionais de di-
versas áreas, dentre eles designers de diferentes 
especialidades. Neste texto, destacamos duas 
áreas em especial: o design de moda e o design 
de transição para a sustentabilidade. 

Desde os anos 1970, designers têm se preo-
cupado com a necessidade de mitigação dos 
impactos negativos das ações de design sobre 
a sociedade e o meio ambiente. Tais impactos 
costumam ser associados ao que Victor Mar-
golin e Sylvia Margolin (2002, p. 24) chamam de 
“paradigma do design para o mercado”, que tem 
dominado o campo durante décadas. Em con-
traposição a esse paradigma, desenvolveu–se o 
campo do design para a sustentabilidade.

Principalmente a partir dos anos 1990, o design 
para a sustentabilidade tem refletido um fenôme-
no próprio do design contemporâneo: a expansão 
do seu campo de atuação e de conhecimento.  
Essa expansão é caracterizada pelo rompimento 
das fronteiras entre diferentes áreas, disciplinas e 
segmentos de design, o qual é acompanhado por 
novos enfoques em que se valorizam as ações 
de design como projeto, independentemente do 
formato de seus resultados (Moura, 2021). Desse 
modo, o design para a sustentabilidade tem am-
pliado seu enfoque, nos últimos anos, desde  
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(Irwin, 2020). Assim, o design de transições geren-
cia todo o projeto de transição, articulando atores 
de diferentes áreas, assim como designers com 
especialidades diversas.

Podemos destacar quatro domínios a partir dos 
quais designers podem promover mudanças: 1) 
artefatos e comunicação; 2) produtos e serviços; 
3) organizações; 4) transformação social (Bucha-
nan, 1992). O design de transições precisa con-
siderar esses quatro domínios, que são, muitas 
vezes, interconectados: ações em um domínio 
podem acarretar ou demandar mudanças em 
outros. Para construir novos cenários, portanto, 
são necessárias “inovações tecnológicas, sociais, 
organizacionais e institucionais” que possibilitem a 
construção de novos modos de pensar e de viver, 
assim como de novos paradigmas sociais, eco-
nômicos e políticos mais sustentáveis (Ceschin; 
Gaziulusoy, 2016). Para encarar uma empreitada 
tão difícil quanto a de promover tal ordem de 
transformação sistêmica, o design de transições 
se baseia em teorias de mudança, principal fator 

O campo das transições para a sustentabilidade, 
que tem sido abordado por pesquisadores de 
diversas áreas e por movimentos sociais, tem se 
aproximado do design devido à demanda de cria-
tividade para o desenvolvimento de cenários futu-
ros. Trata–se, portanto, de um desafio de design, 
abraçado pelo segmento de design de transições 
para a sustentabilidade, que atua no planejamen-
to e promoção de mudanças radicais nos siste-
mas sociotécnicos em diversos horizontes tem-
porais – em curto, médio e longo prazo (Ceschin; 
Gaziulusoy, 2016; Gaziulusoy; Ryan, 2017). O design 
de transições parte da compreensão do contexto 
local presente, identificando os principais atores e 
pontos críticos de um determinado sistema, para 
então desenvolver cenários futuros mais susten-
táveis, criando visões de longo prazo convincen-
tes. Considerando o cenário atual e aquele que 
se almeja construir, o design de transições dedi-
ca–se, então, ao desenvolvimento de um plano 
de ação contendo estratégias e intervenções de 
curto e médio prazo que promovam as mudanças 
necessárias para se atingir a meta de logo prazo 
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pesquisa e desenvolvimento, nichos de mercado, 
projetos ou novos modelos de negócios, ativistas 
e movimentos sociais (Geels, 2011; Gaziulusoy; 
Ryan, 2017).

O processo de transições sistêmicas, para ser 
efetivo, precisa articular intervenções nos três 
níveis, que se influenciam mutuamente. Por isso, 
são necessárias tanto a abordagem de baixo 
para cima [bottom–up], quando ações no nicho 
impulsionam mudanças no regime e na paisa-
gem, quanto de abordagens de cima para baixo 
[top–downn] (Geels, 2011).  As mudanças mais 
radicais costumam ocorrer no nicho, por meio 
de aprendizagem e articulação. No regime, as 
transformações costumam ser incrementais e 
cumulativas, mas existem muitas barreiras para 
que ocorram. Já as mudanças mais lentas e de 
longo prazo são as ocorridas na paisagem. 

Para melhor compreender as dinâmicas para a 
transformação da moda, adotamos como refe-
rência a teoria multinível de transições sistêmicas. 
Assim, nas seções seguintes, analisamos o atual 

que o diferencia de outros segmentos de design 
que também buscam a construção de novos ce-
nários, como o design para a inovação social. 

Uma das principais teorias de mudança em 
sistemas sociotécnicos é a teoria multinível de 
transições sistêmicas de Frank Geels (2011), que 
permite o entendimento da interação de forças 
em diferentes níveis, do macro ao micro (Gaziulu-
soy; Ryan, 2017). Para compreender o processo de 
transição, Geels (2011) destaca três níveis: 1) paisa-
gem; 2) regime; 3) nicho. A paisagem é o contexto 
mais amplo de um sistema, exercendo influência 
e pressão sobre os demais níveis. Ela contem-
pla: tendências demográficas; valores sociais; 
padrões culturais arraigados; ideologias políticas; 
macroeconomia. O regime é o nível intermediá-
rio, que sustenta e estabiliza um sistema, pois é 
formado pelo conjunto de regras que orientam e 
condicionam as atividades de diversos setores, 
crenças compartilhadas, modos de vida, arranjos 
e regulamentos institucionais, contratos jurídicos.  
Já o nível micro, o nicho, é formado por atores 
que promovem inovações radicais: laboratórios de 
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gama mais ampla de contextos que abrangem 
aspectos políticos, sociais, culturais e sociológi-
cos (Palomino, 2003). Como forma de expressão 
individual e coletiva, a moda explora o campo do 
imaginário e dos significados, desempenhando 
papel fundamental na configuração da cultura 
contemporânea (Anjos, 2020). O sistema da moda, 
portanto, conecta–se a diversos outros sistemas 
sociotécnicos e apresenta elementos sociocultu-
rais que lhes são intrínsecos compondo sua pai-
sagem e ditando seu modo de funcionamento.

A moda é caracterizada por uma contínua me-
tamorfose, embora nem todos os seus aspectos 
se transformem (Lipovetsky, 2009). As mudanças 
próprias da moda são sazonais e fazem parte de 
suas “regras”, compondo o seu regime. Embora 
as mudanças da moda, que costumam ser su-
perficiais, possam advir de novas necessidades 
de expressão de identicidade, acompanhando 
transformações mais amplas na sociedade, mui-
tas vezes essas mudanças atendem a demandas 
econômicas de estímulo ao consumo. Por isso, 
a lógica própria da moda, o seu regime, tem sido 

sistema da moda, destacando o caso do modelo 
de negócios do fast fashion e identificando as di-
nâmicas existentes nos níveis do nicho, do regime 
e da paisagem para a manutenção desse sistema a 
despeito de sua insustentabilidade. Na sequência, 
apresentamos o movimento slow fashion como 
alternativa para a construção de um novo sistema 
da moda, utilizando e identificando as mudanças 
necessárias em cada nível para que ocorra a tran-
sição para a sustentabilidade.

O ATUAL SISTEMA DA MODA  
E A SUA (IN)SUSTENTABILIDADE
O sistema da moda é formado por diversos atores 
e atividades que permeiam todo o ciclo de vida 
do vestuário, desde a produção de matérias–pri-
mas, como o algodão, passando pela confecção, 
distribuição e uso até chegarmos ao descarte 
ou reaproveitamento do produto de moda ou de 
seus materiais. Contudo, a moda transcende a 
função meramente utilitária do vestuário, inte-
grando–se ao cotidiano e conectando–se a uma 
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a capacidade de discernimento. Essa pressão pelo 
novo, que já permeou a paisagem, aliada à sen-
sação de obsolescência, leva a um desejo cons-
tante de consumir, resultando em obsolescência 
perceptiva. A moda dita que a obsolescência deve 
prevalecer sobre outras características, alimen-
tando um ciclo de demanda, produção, consumo 
e descarte. 

A aceleração do ritmo da moda tem crescido nas 
últimas décadas, dando origem a novos modelos 
e conceitos, como o fast fashion. Esse termo foi 
cunhado para denotar um novo modelo de produ-
ção e comercialização de produtos de moda que 
ganhou força a partir dos anos 1990, tendo como 
principais características a agilidade para produ-
ção e distribuição de vestuário a partir da identifi-
cação de tendências de moda. O fast fashion im-
pulsionou um consumo voraz de artigos de moda, 
característico de uma sociedade que enaltece 
os valores do capitalismo e da globalização, que 
compõem a paisagem de muitos sistemas socio-
técnicos. Tal cultura, desprovida de preocupações 
com a sustentabilidade, inunda o mercado com 

extrapolada para outros setores de produção e 
consumo além do vestuário (Caldas, 2004), contri-
buindo para consolidar a associação entre moda e 
consumismo que denota a insustentabilidade so-
cioambiental desse sistema na atualidade. Segun-
do Mandelli (2022), o consumismo se sustenta na 
insatisfação constante, alimentando o desejo de 
compra por meio de campanhas publicitárias. A 
mídia promove essas novas tendências como pa-
drões a serem seguidos e respeitados. É relevante 
salientar que a disseminação em larga escala do 
consumo, impulsionada pela Revolução Industrial, 
resultou no esgotamento excessivo dos recursos 
naturais para atender à demanda por produtos 
dos consumidores.

A cultura contemporânea nos coloca diante de 
um cenário marcado por excessos de diversas 
ordens (Moura, 2008). Assim, o regime do siste-
ma da moda é marcado pelo ritmo acelerado de 
produção e consumo. com múltiplas coleções 
lançadas anualmente. Este ritmo rápido impõe 
prazos rigorosos na produção das peças e na vi-
gência das tendências, muitas vezes prejudicando 
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tendem a não demonstrar preocupação em pre-
servá–las ou atribuir–lhes valor duradouro, trans-
formando–as em itens descartáveis.

Para garantir preços baixos, o modelo fast fashion 
baseia–se na terceirização de serviços e na dis-
persão geográfica das atividades produtivas e 
da cadeia de suprimentos, buscando acordos 
preferenciais de comércio e de trabalho, os quais 
compõem seu regime. Sob esse modelo, cada 
nação se especializa em uma etapa específica da 
produção de vestuário: alguns países dominam a 
montagem das peças, enquanto outros se des-
tacam como principais exportadores de tecidos.
Em geral, a fabricação é direcionada a países com 
custos trabalhistas mais baixos, onde os salários 
são frequentemente inadequados e a proteção 
social e sindical é limitada ou inexistente (Massa-
ro, 2021). Um exemplo emblemático dos impactos 
dessa dinâmica foi observado em Bangladesh, 
em 2013, quando a tragédia do desabamento do 
Rana Plaza, prédio que abrigava confecções ter-
ceirizadas, ressaltou de forma dramática as con-
sequências desse sistema. O colapso resultou na 

uma profusão de produtos, facilitada pela agili-
dade da indústria da moda. Como consequência, 
surge uma sociedade obcecada pelo consumo de 
bens de moda, resultando na padronização dos 
produtos e na rápida disseminação das tendên-
cias apresentadas nos desfiles para as grandes 
redes varejistas, em intervalos de tempo cada vez 
mais curtos (Dantas, 2020).

Rapidamente, o fast fashion passou a dominar o 
mercado de moda, com suas novidades cons-
tantes e preços atrativos, mais acessíveis para 
pessoas que, de outra forma, não conseguiriam 
financiar os itens da moda. Esse novo modelo, 
portanto, passou a ditar as regras do atual siste-
ma da moda. Afinal, as empresas que adotam o 
modelo de negócio conhecido como fast fashion 
atraem consumidores bem informados e ávidos 
por tendências da moda, que valorizam a novi-
dade e a variedade. Essas peças de vestuário, 
alinhadas com as tendências, possuem um valor 
simbólico evidente, mas apresentam baixo va-
lor material. Como resultado, os consumidores 
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comercialização digital de vestuário, a necessida-
de de distanciamento social em decorrência da 
pandemia propiciou a  mudança de regime ne-
cessária para o surgimento do fenômeno do ultra 
fast fashion, pois teve como impacto uma trans-
formação da paisagem a  partir da ressignificação 
da relação das pessoas com as redes sociais e o 
consumo online, que passou a ser a única alter-
nativa segura naquele contexto. 

O ultra fast fashion renovou as problemáticas 
socioambientais do sistema da moda. Junto com 
o aumento da velocidade da produção e distri-
buição, veio a aceleração dos ciclos de moda, 
a redução de preços e o aumento na oferta de 
produtos de vestuário.  Assim, o ultra fast fashion 
amplificou os impactos ambientais do sistema 
da moda, como intensificação da exploração de 
recursos e perda de biodiversidade. Já na esfera 
socioeconômica, o ultra fast fashion, com suas 
ofertas atrativas, pode ameaçar a produção local 
de moda, o que tem levantado debates sobre a 
necessidade de regulamentação desse mercado, 

perda trágica de 1.134 vidas e deixou milhares de 
pessoas feridas, conforme documentado no filme 
The True Cost (2015), dirigido por Andrew Morgan.

Apesar das evidentes consequências socioam-
bientais do modelo fast fashion, ele não apenas 
se consolidou como aprimorou suas estratégias 
mercadológicas e logísticas, dando origem ao 
fenômeno conhecido como ultra fast fashion, 
caracterizado pela velocidade ainda maior na 
produção e distribuição de produtos de moda. 
Essa nova faceta do fast fashion tira vantagem das 
novas tecnologias e mídias digitais, capitalizando 
as influências das redes sociais para detectar 
tendências e ampliar o alcance de seus produtos. 
O ultra fast fashion, baseado na venda online de 
vestuário, é um fenômeno resultante das conse-
quências sociais da pandemia de Covid–19, quan-
do empresas de fast fashion aprimoraram seus 
processos produtivos, agilizando a entrega de 
produtos e adotando as tendências promovidas 
por influenciadores digitais (Carvalhinha, 2023). Se 
antes parecia improvável a popularização da  
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resultando em impactos ambientais e econômi-
cos adversos devido ao consumo de recursos ao 
longo do ciclo produtivo (Breve; Mendes, 2017). 

Se o descarte de roupas e demais resíduos têxteis 
passou a ser a regra, a legislação brasileira, por ou-
tro lado, tem buscado combater o desperdício. Um 
exemplo é a Política de Resíduos Sólidos, de 2010, 
segundo a qual os resíduos são de responsabilida-
de das empresas. Em decorrência dessa alteração 
de regime, redes de fast fashion passaram a esta-
belecer programas de logística reversa para coletar 
peças de roupa usadas e dar a devida destinação 
a elas, seja a doação, o reaproveitamento ou a 
reciclagem. Contudo, para que essa política seja 
efetiva, é necessária, também, a mudança da pai-
sagem, com o desenvolvimento de novos padrões 
culturais compatíveis com tal iniciativa. 

Não é suficiente a criação de leis se não ocorre-
rem as mudanças necessárias visando ao cum-
primento de tais leis. A indústria de moda, muitas 
vezes, contraria as leis1 brasileiras, exercendo 
impacto considerável sobre o meio ambiente, 

atuando sobre o regime para lidar com as novas 
modalidades de comercialização e distribuição de 
produtos  fabricados fora do país. 

Outro problema agravado pelo ultra fast fashion é 
a rápida obsolescência das roupas, pois torna–se 
cada vez mais fácil renovar o próprio armário. 
Como consequência dessa aceleração na produ-
ção e no consumo, o sistema da moda tem sido 
marcado, nas últimas décadas, pelo aumento 
considerável na produção de resíduos têxteis, 
abrangendo desde peças de vestuário descarta-
das pós–consumo até os descartes do processo 
produtivo, sendo os aterros sanitários destino de 
muitos resíduos têxteis. Conforme observado por 
Mandelli (2022), a prática do descarte de seus 
resíduos têxteis decorre da facilidade das confec-
ções de moda  em obter novos recursos. Ante-
riormente, quando esses recursos eram escassos, 
havia maior conscientização sobre sua utilização. 
Os retalhos de tecido, em particular, represen-
tam uma parte significativa desses resíduos, 

1.  No Brasil, as confecções 
de produtos de moda devem 
seguir algumas legislações 
para poderem funcionar. Entre 
elas está a Lei 9.966, de 28 de 
abril de 2000, que tem como 
objetivo principal a proteção das 
águas sob jurisdição nacional, 
visando prevenir, controlar e 
fiscalizar a poluição causada pelo 
lançamento irresponsável de 
substâncias nocivas ou perigosas 
em águas sob jurisdição nacional 
e dá outras providências. Assim 
como, as leis que envolvem o 
contrato do trabalhador. Em 2010, 
foi promulgada a Lei nº 12.305, 
que trata da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS), a qual 
estabelece que as indústrias de 
confecção de vestuário devem 
buscar alternativas para a gestão 
adequada e responsável dos 
resíduos têxteis.
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suas opiniões e denunciar práticas questionáveis, 
incluindo redes sociais e chats em sites de avalia-
ção (Mandelli, 2022). 

Como argumentado aqui, o fast fashion e o ultra 
fast fashion promoveram mudanças no siste-
ma de moda contemporâneo que reforçaram 
suas estruturas e amplificaram seus impactos 
negativos sobre a sociedade e o meio ambien-
te. Contudo, essas mudanças podem, em longo 
prazo, comprometer a lógica própria do sistema 
da moda. Como observado por Carvalhal (2016, 
p.54), "a moda tem matado o desejo pela moda, 
acelerando demais, banalizando suas coleções 
e seus produtos, com campanhas e ações sem 
relevância a todo momento". Como resultado, te-
mos a aparente diminuição da criatividade e pre-
ocupação por parte dos designers, levando a uma 
homogeneização das tendências, que passam a 
completar seu ciclo cada vez mais rápido. 

A análise do modelo fast fashion revela uma série 
de regras de mercado conectadas a um modo de 
vida cada vez mais acelerado, que caracterizam o 

com consequente emissão de carbono e despejo 
de corantes químicos nas vias fluviais. Também 
é frequente a violação às leis trabalhistas, com 
práticas de trabalho análogo à escravidão e de 
precarização do trabalho.

A despeito dos impactos socioambientais do sis-
tema da moda, a sustentabilidade, nos últimos 
anos, foi percebida muito mais como uma ten-
dência do que uma necessidade. Assim, a indús-
tria de moda passou a se valer do greenwashing2, 
que tem se tornado cada vez mais prevalente 
entre as marcas que buscam encobrir suas de-
ficiências em termos de sustentabilidade. Isso 
reflete o reconhecimento por parte das empresas 
da importância das tendências de mercado, le-
vando–as a adotar estratégias para projetar uma 
imagem favorável aos consumidores. No entanto, 
quando essas estratégias que maquiam a realida-
de são reveladas, surgem consequências negati-
vas, pois, atualmente, os consumidores têm à sua 
disposição diversas plataformas para expressar 

2.  Do inglês, que em tradução 
livre significa lavagem verde 
ou maquiagem verde. Termo 
utilizado para quando uma 
empresa trabalha a falsa 
aparência de sustentabilidade.
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ao design, especialmente no que diz respeito à 
sua integração com a sustentabilidade (Moura; Al-
meida, 2013). O desafio atual envolve a exploração 
de como a sustentabilidade pode orientar nossas 
ações, integrando tanto o bem–estar humano 
quanto a preservação do meio ambiente. Confor-
me apontado por Fletcher e Grose (2011), esse de-
safio se desdobra em duas abordagens distintas: a 
primeira consiste em aprimorar as práticas e insti-
tuições já estabelecidas, buscando torná–las mais 
eficientes, uma abordagem focada em mudanças 
incrementais para aumentar a eficácia do sistema 
da moda já existente. A segunda abordagem busca 
algo genuinamente diferente e mais eficiente, im-
plicando mudanças fundamentais em níveis pes-
soais, sociais e institucionais. Trata–se, portanto, 
de modificar o próprio sistema da moda a partir de 
mudanças promovidas em seu regime e paisagem. 

Uma iniciativa de nicho que busca promover 
transformações profundas no sistema da moda é 
o chamado slow fashion.  Esse movimento surgiu 
em resposta ao modelo do fast fashion, tendo  
 

regime do sistema da moda, marcado pela produ-
ção em massa, com ciclos de lançamento curtos 
que replicam rapidamente as tendências das pas-
sarelas a baixo custo. Também é possível identifi-
car valores sociais e padrões culturais fortemente 
atrelados à moda, os quais compõem uma pai-
sagem que tem sido influenciada por mudanças 
no regime, levando ao consumismo, ao desejo 
constante por novidade, à aceleração dos ciclos 
de moda e à crescente descartabilidade dos pro-
dutos de vestuário. Como resultado, temos diver-
sos impactos socioambientais, os quais têm sido 
combatidos por iniciativas de nicho como a do 
movimento slow fashion. 

SEMENTES PARA A CONSTRUÇÃO 
DE NOVOS CENÁRIOS NA MODA 
Os evidentes impactos socioambientais do atual 
sistema da moda têm despertado a conscientiza-
ção de diversos indivíduos e grupos, promovendo 
uma mudança de valores em relação à moda e 
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no regime do sistema da moda, pois alteram as 
regras de mercado e suas dinâmicas produtivas. 
Além disso, o slow fashion prioriza a criação de 
peças atemporais que resistem às tendências 
passageiras da moda contemporânea, incen-
tivando a redução do consumo, assim como a 
reutilização, o reúso e a reciclagem (Dantas, 2020; 
Fletcher; Grose, 2011). Desse modo, o movimento 
slow fashion visa promover mudanças também na 
paisagem do sistema da moda, fomentando no-
vos valores sociais e padrões culturais associados 
à sustentabilidade na moda. 

Influenciadora de novos comportamentos e ten-
dências, a moda pode ser uma aliada na cons-
cientização socioambiental. Por meio das redes 
sociais, as pessoas têm se tornado cada vez mais 
ativas na denúncia de práticas inadequadas da 
indústria e comércio de moda. Quando essas 
informações são divulgadas pela mídia ou nas 
redes sociais, elas têm o poder de provocar uma 
indignação coletiva, motivando os consumidores a 
se unirem virtualmente para debater o problema 
e promover o boicote aos produtos envolvidos 

como referência o movimento slow food (Clark, 
2008). O slow fashion baseia–se em mudanças no 
comportamento de consumo, propondo a ressig-
nificação da moda e o desenvolvimento de pro-
dutos e serviços com propósito, que beneficiem 
tanto as pessoas quanto o planeta. Desse modo, 
o movimento enfatiza a sustentabilidade tanto por 
parte dos consumidores quanto da indústria da 
moda, promovendo ideais relacionados à susten-
tabilidade (Dantas, 2020).

Dentre os princípios do movimento slow fashion, 
destaca–se a produção não apenas em ritmo 
mais lento, mas baseada na durabilidade e qua-
lidade em vez da quantidade. Essa abordagem 
promove relacionamentos mutuamente benéficos 
na cadeia produtiva, garantindo empregos seguros 
e condições de trabalho regulares. Dessa maneira, 
o slow fashion incentiva interações significativas 
entre designers, fabricantes, varejistas e consumi-
dores, destacando–se pela produção em pequena 
escala, uso de técnicas artesanais, valorização de 
mercados locais e planejamento de longo prazo 
(Fletcher; Grose, 2011). Trata–se de mudanças 
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envolvidos. Em termos financeiros, a moda sus-
tentável pode não ser tão competitiva em relação 
ao modelo fast fashion, cujos preços baixos não 
refletem os custos socioambientais de suas ope-
rações. Entretanto, de acordo com Dantas (2020), 
consumidores conscientes estão dispostos a 
pagar até 20% a mais por peças desenvolvidas 
de forma sustentável, valorizando o processo de 
produção artesanal e local, reconhecendo o sig-
nificado por trás de cada peça e se sensibilizando 
com questões sociais e ambientais. 

Existem, por outro lado, alternativas mais aces-
síveis alinhadas ao movimento slow fashion.  É o 
caso, por exemplo, do comércio de produtos de 
segunda mão, do reúso e customização ou conser-
to de peças de vestuário. Embora essas práticas 
tenham se tornado mais populares nos últimos 
anos, cabe destacar que, ainda hoje, muitas pes-
soas apresentam resistência à utilização de roupas 
usadas anteriormente por terceiros. Santos et al. 
(2016) ressaltam essa realidade ao tratar dos ser-
viços de aluguel de vestuário, alertando que a per-
cepção de higiene pode impedir muitas pessoas 

(Mandelli, 2022). Isso porque os consumidores 
contemporâneos buscam por produtos carrega-
dos de valores e que contribuam para o bem da 
sociedade (Breve; Mendes, 2017). Assim, emergiu 
nos últimos tempos o consumo de ativismo, para 
atender à necessidade das pessoas em consumir 
sem abrir mão de seus valores e ideologias rela-
cionadas a causas socioambientais. No entanto, 
cabe a diferenciação entre os consumidores ati-
vistas, que realmente se engajam com as causas 
que defendem, e os consumidores de ativismo, 
que aderem a causas para se conectar a tendên-
cias, podendo incorrer no paradoxo de promover 
consumismo travestido de sustentabilidade (Do-
mingues; Miranda, 2018). Por isso, é importante 
que haja mudanças mais profundas, que alcan-
cem o nível da paisagem do sistema da moda, de 
forma a termos mais consumidores ativistas do 
que consumidores de ativismo. 

Contudo, o consumo de ativismo na moda pode 
encontrar barreiras, pois produtos fabricados 
segundo os preceitos do slow fashion, por exem-
plo, costumam ser mais caros devido aos custos 
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O processo criativo no âmbito do slow fashion 
é centrado em cada etapa do ciclo de vida do 
produto de moda, com o objetivo de integrar as 
três dimensões fundamentais da sustentabilida-
de – ambiental, social e econômica. Isso requer 
compreender cuidadosamente cada processo 
da cadeia produtiva de moda, desde a seleção 
dos materiais até a destinação final dos produtos 
acabados, para poder interferir nos processos, 
promovendo uma produção mais consciente e 
responsável (Simões–Borgiani, 2021). Em outras 
palavras, os designers de moda precisam co-
nhecer bem o regime de produção e distribuição 
do vestuário para saber as necessidades e pos-
sibilidades de alteração rumo a cenários mais 
sustentáveis. Para isso, ou mesmo por causa do 
reconhecimento do tempo dispensado a cada 
processo produtivo, o processo criativo no design 
de moda precisa ser, também, desacelerado, 
dedicando mais tempo ao estudo criativo do pro-
duto e introduzindo "novos formatos e desafios, 
o que implica na adaptação e reestruturação de 

de acessarem esse tipo de serviço. É necessário, 
portanto, agir sob o regime do sistema da moda, 
alterando crenças compartilhadas sobre a higiene 
ou mesmo a “energia” de roupas usadas, sejam 
elas disponibilizadas por meio de serviços de alu-
guel ou ofertadas para venda em brechós. 

Em sintonia com as demandas por soluções 
mais sustentáveis, algumas marcas de moda têm 
aderido ao movimento slow fashion, assim como 
têm surgido iniciativas de designers e de projetos 
colaborativos que buscam promover mudanças 
positivas na indústria da moda adotando aborda-
gens diversas:  uso de fibras renováveis e biodegra-
dáveis, design do ciclo de vida, zero–waste fashion 
design, design de serviços, dentre outras (Fletcher; 
Grose. 2011; Italiano; Kauvauti; Marcicano, 2022; 
Santos et al., 2016). Esses esforços incluem o apoio 
ativo às comunidades locais, o respeito aos direitos 
dos trabalhadores, a disseminação de informações 
sobre práticas sustentáveis e a promoção da trans-
parência em toda a cadeia de produção.
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podem estimular mudanças de comportamento, 
atuando no regime, e, em longo prazo, mudanças 
de valores sociais, atuando sobre a paisagem. 

Outra possibilidade para os designers de moda é 
assumir o papel de ativistas, dentro ou fora das 
instituições tradicionais do sistema da moda. 
Promover a sustentabilidade na empresa onde 
trabalha, assumir projetos ligados às causas so-
cioambientais como freelancer ou aderir a grupos 
organizados de ativismo e militância em prol da 
sustentabilidade são algumas das alternativas. 
Um exemplo de ativismo no sistema da moda é o 
Fashion Revolution, movimento internacional que 
surgiu em resposta ao já mencionado acidente 
ocorrido no Rana Plaza, em 2013. A partir do ques-
tionamento “quem fez suas roupas?”, ativistas 
do Fashion Revolution, muitos deles designers 
de moda, organizam ações para denunciar os 
impactos socioambientais do sistema da moda 
e discutir alternativas transformadoras. As ações 
do Fashion Revolution costumam se concentrar, 
todos os anos, na semana do dia 24 de abril, data 
em que ocorreu a tragédia em Bangladesh, mas 

duas importantes fases da concepção de produto: 
a criação/desenvolvimento e a produção" (Refos-
co; Oenning; Neves, 2011, p. 11).

Nas transições para a sustentabilidade, designers 
de moda podem assumir papéis diversos que 
ultrapassam o escopo do projeto de vestuário. 
Fletcher e Grose (2011) destacam quatro papéis: 
empreendedor, ativista, facilitador e educador–co-
municador.  Para ter a liberdade de criar produtos 
e serviços mais sustentáveis, muitos designers 
precisam apostar no empreendedorismo, mas 
esse é um papel de atuação no nível do nicho, 
com possibilidades transformadoras impostas 
pela paisagem, afinal o empreendedorismo ali-
menta o sistema econômico vigente, do qual 
se torna refém. Já o papel de facilitador exige, 
dos designers, a migração de suas atividades na 
cadeia de fornecimento para o “centro” da mu-
dança, empregando suas habilidades de maneiras 
inovadoras para identificar, organizar e catalisar 
transformações. Um exemplo é o design para a 
inovação social, que se vale de processos parti-
cipativos de design. Como ativistas, os designers 
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Como discutimos neste capítulo, o movimento 
slow fashion representa uma contraposição ao 
atual sistema da moda, desafiando suas normas e 
influenciando o cenário atual. Trata–se, ainda, de 
uma iniciativa de nicho, com alcance limitado, mas 
com potencial de impulsionar transformações pro-
fundas no sistema da moda, pois questiona as im-
plicações socioculturais e ecológicas de produção 
e consumo excessivo de vestuário, tão caracte-
rístico do atual domínio da moda, além de propor 
novas – ou antigas – formas de produzir e distri-
buir roupas, reduzindo o impacto socioambiental 
dessas atividades. Assim, o slow fashion propõe 
uma abordagem mais ponderada e equilibrada 
para o setor. Além de promover uma reflexão sobre 
o paradigma atual de crescimento econômico, o 
movimento incorpora perspectivas que visam não 
apenas à transformação da moda, mas também 
ao desenvolvimento de novos valores e modos de 
vida para a sociedade. O movimento slow fashion, 
portanto, visa promover mudanças significativas no 
regime e na paisagem não apenas do sistema da 
moda, como de outros sistemas sociotécnicos que 

se estendem ao longo de todo o ano e costumam 
exigir a atuação dos designers em outro papel: o 
de educador–comunicador. Nesse papel, desig-
ners compartilham seus conhecimentos sobre o 
sistema da moda e as alternativas mais susten-
táveis existentes, utilizando o próprio design para 
disseminar conhecimento de maneira inovadora.

Nos quatro papéis citados anteriormente, os 
designers de moda atuam, em alguma medida, 
como agentes de mudança, contribuindo para o 
processo de transições para a sustentabilidade. 
São papéis que requerem a integração de novos 
valores à cultura do design, permitindo ampliar a 
esfera de influência do designer e criar oportuni-
dades para uma atuação significativa, resultando 
em benefícios pessoais, profissionais, sociais e 
ecológicos. Mas os designers não são protagonis-
tas no processo de transição, agem em conjunto 
com diversos atores, incluindo os usuários. Afinal, 
alternativas como a do movimento slow fashion, 
por exemplo, dão às pessoas mais controle sobre 
as instituições e tecnologias que afetam suas vi-
das (Massaro, 2021). 
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se entrelaçam. Essa é uma missão difícil e de lon-
go prazo, que enfrenta diversos obstáculos, como 
o advento do ultra fast fashion. Contudo, é um 
processo já em curso, no qual designers de moda 
podem atuar desempenhando diferentes papéis 
para criar não apenas roupas, mas cenários mais 
sustentáveis para a moda. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Todas as áreas ou segmentos do design na con-
temporaneidade demandam atenção para com 
a sustentabilidade. Pauta que confronta todos 
os sistemas produtivos alinhados com a lógica 
capitalista, especialmente os de demanda para 
milhares de pessoas, ou seja, destinados a grande 
massa, onde impera a visão de quanto maior a 
produção, maior o lucro. O segmento do design de 
moda é um dos mais alinhados com essa visão, 
tanto que o fast fashion foi ampliado para ultra 
fast fashion, para atender a um mercado sedento 
novidades, em curtos espaços de tempo, produ-
ção disseminada em diferentes locais, material de 

qualidade questionável, comercialização distribu-
ída e que, neste processo, mais poluem o meio 
ambiente, desde a produção da matéria–prima 
até o produto final. 

O Design contemporâneo se desenvolve em um 
sentido oposto ao valorizar a produção em peque-
na escala, a autoria dos produtos, a produção ma-
nufaturada e artesanal, se colocando em sintonia 
com o reconhecimento da responsabilidade socio-
ambiental. Por sua vez, o design para a sustenta-
bilidade tem buscado ampliar seu poder de trans-
formação, passando a lidar com questões cada 
vez mais sistêmicas e, consequentemente, mais 
complexas visando à construção de novos cenários 
mais sustentáveis. Fato que nos leva ao design de 
transições para a sustentabilidade explorando a 
criatividade e a ação projetual para o desenvolvi-
mento de cenários futuros, planejando e promo-
vendo mudanças nos sistemas sociotécnicos em 
curto, médio e longo prazo. Destacando–se que o 
ultra fast fashion amplificou os impactos ambien-
tais do sistema da moda, como a intensificação da 
exploração de recursos, a rápida obsolescência e 
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a perda de biodiversidade. Portanto, o fast fashion 
e o ultra fast fashion promoveram mudanças no 
sistema da moda contemporâneo que reforçaram 
suas estruturas e amplificaram seus impactos 
negativos sobre a sociedade e o meio ambiente 
levando à homogeneização estética e levando ao 
consumismo exacerbado.  

O desafio atual para todos os designers e, es-
pecialmente os designers de moda, é envolver 
desde a concepção do projeto a questão da sus-
tentabilidade para orientar ações e integrar tanto 
o bem–estar humano quanto a preservação do 
meio ambiente. Fato reforçado pelo sistema da 
slow fashion, reutilização e comercialização de 
artigos de segunda mão, a moda autoral, reúso e 
customização ou conserto de peças de vestuário. 
Também contribuem os projetos colaborativos e 
participativos que buscam promover mudanças 
positivas na indústria da moda adotando abor-
dagens diversas, bem como o consumo ativista 
que estimula mudanças de comportamento e 
de comportamento social, exigindo nova postura 
das marcas produtivas e, também, em grupos 

organizados e representativos para alcançar maior 
sustentabilidade nos produtos de moda e projetar, 
estabelecer e explorar cenários mais sustentáveis. 
Ou seja, ao alinhavar o design contemporâneo 
com o de transições e o segmento da moda, te-
mos a possibilidade de exercer a sustentabilidade 
em seu sentido mais amplo, em sintonia com as 
necessidades de nosso tempo. 
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